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VERSÃO DESARNEY: 
'0UÚ18 f Um relatório w 

contra o casuísmo 
0 PDS nãol 
quer disputar 
a primazia dei 
ter apontado 
ao presidente 
Figueiredo o 
óbvio: que) 
existe um ris­
co em cada op- SARNEV 

ção oferecida, no conjunto 
das reformulações eleitorais. 

Isso é o que se depreende do 
relatório partidário ontem di­
vulgado e que inviabilizaria 
— segundo o próprio presi­
dente do PDS, senador José 
Sarney — os casuísmos. Nes­
se sentido, deveriam ser des­
tacadas três posições defini­
das no documento: 

1. a condenação às inelegi­
bilidades, num reconheci­
mento do estado de concilia­
ção instaurado após a anistia 
e a reintegração dos cassados 
à vida político-partidária; 

2. a recomendação para 
que o acesso ao rádio e à tevê, 
na próxima campanha eleito­
ral, se faça de maneira que 
Sarney defina como a mais 
ampla e democrática, com 
cada partido recebendo a 
quota de tempo proporcional 
à sua bancada na Câmara; 

3. a identificação dos efei­
tos negativos da adoção de 
cinco soluções polémicas —- o 
voto voluntário, o voto do 
analfabeto, a extensão da su-
blegenda às eleições de go­
vernador, a vinculação de vo­
tos de vereador a deputado e 
a proibição de coligações —, o 
que dá ao Presidente da Re­
pública a medida exata da 
responsabilidade de decidir, 
dentro de seu quadro privile­
giado de informações, sobre o 
melhor caminho a tomar em 
cada um dos casos. 

• • • 

Destacados esses três pon­
tos, observa Sarney, resta sa­
ber se o escalão decisório do 
Governo os endossa, no senti­
do de aceitar ressalvas e re­
comendações'. 

O Ministro da Justiça, evi­
dentemente, as aceita. Ele 
assegura que chegaria, se 
fosse avaliar os prós e con­
tras das reformulações eleito­
rais, aos mesmos resultados 
obtidos pelo rastreamento de 
tendências realizado pelo 
PDS. 

Referiu-se o ministro Abi-

Ackel à divulgação do relató­
rio do PDS como sendo a re­
velação de uma peça politica­
mente legítima, nada suspei­
ta, o que vale dizer: não é um 
guia para o casuísmo eleito­
ral. 

A pensar igualmente por 
esse ângulo estaria o ministro 
Golbery do Couto e Silva, pois 
Abi-Ackel nada faz sem falar 
com o chefe do Gabinete Ci­
vil, o que acontece diaria­
mente. 

• • • 

A decisão está ao nível do 
presidente Figueiredo, que 
considerará o grau de reper­
cussão que poderiam alcan­
çar, junto a seu público inter­
no, atitudes liberalizantes em 
face do processo eleitoral. 

Nada mais têm os políticos 
a fazer. Agora, Figueiredo fa­
rá suas opções, confiando o 
PDS que fez o melhor para 
permitir ao Presidente uma 
decisão de estado-maior so­
bre as eleições, uma vez que 
deu não uma solução, mas di­
versas alternativas para a de­
cisão do chefe, fora do circui­
to do casuísmo. 
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